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Éprecisocoragemparaabor-
dar o tema da bomba atômica
noformatodehistóriaemqua-
drinhos (HQ). Por sorte existe
JonathanFetter-Vorm,quenão
tevemedodecorrerriscoscom
seu “Trinity”.
O livro lançado pelo selo

TrêsEstrelas, doGrupoFolha,
transpõe habilmente para a
linguagem gráfica a história
dasbombasnuclearesqueex-
plodiram sobre as cidades ja-
ponesasdeHiroshimaeNaga-
sakiem6e9deagostode1945,
respectivamente.
As detonaçõesmatarampe-

lo menos 200mil pessoas nos
dois locais (as estimativas va-
riam)e forçaramarendiçãodo
Japão. Pôr um ponto final na
carnificinadaSegundaGuerra
Mundial, aliás, foi a principal
justificativamoral do governo
americano para sua demons-
tração de força atômica.
A narrativa de Fetter-Vorm

não contorna o debate ético e
político deflagrado por Little
Boy e Fat Man (apelidos dos
dois artefatos nucleares). Ao
contrário: seja pela boca de
cientistasatormentados,como
RobertOppenheimer, seja por
não economizar vibração nas
poucas imagens de vítimas, o
desenhistadeixaclaroseuhor-
ror perante os fatos.
Issonão impedeodesenhis-

ta americano de narrar tam-
bémumaeletrizante fábulade
descoberta científica e enge-
nhotecnológicoparadomaras
forçasgigantescascontidasno
recessodosnúcleos atômicos.
ÉahistóriadeTrinity,nomeem
código do teste de detonação
daprimeirabombadahistória,
num deserto do NovoMéxico,
em 16 de julho, três semanas
antes de Hiroshima.
Para isso, o livro recua a

1898, na França, com a desco-
berta do fenômeno da radioa-
tividadeporMarieePierreCu-
rie. Inúmeros diagramas de
átomos e seus núcleos disse-
cam,comgrandedidatismo, a
reação nuclear em cadeia que
alimenta a explosão.
Fetter-Vorm desenha com

minúcia, ainda, os mecanis-
mos diferentes de Little Boy e
Fat Man. Ambos funcionaram
lamentavelmente bem.
Alguémprecisavacontares-

sahistória,emespecialparaos
mais jovens. É bom que nin-
guém se esqueça dela.

abomba
Livro narra, emquadrinhos, a história da primeira
bomba atômica, desenvolvida pelos EUA em 1945,
emostra o debate ético e político deflagrado por ela

primordial

Re
pr
od

uç
ão

alguns dos
principais

personagens
envolvidos

na criação da
bomba, como

o físico
leo Szilard
(o primeiro

à esq.),
o general

leslie Groves,
o italano

enrico Fermi
e robert

oppenheimer

criança ferida pela explosão da bomba
nuclear emNagasaki, a segunda a ser
detonada pelos eUa;mesmo os que
sobreviveram à onda de choque e calor
sofreriam com a radiação posteriormente

a obra
explica,
de forma
didática,
o que é a
fissão nuclear,
reação em que
um núcleo
atômico se
divide em
duas partes e
liberamuita
energia

o físico norte-
americano robert
oppenheimer, que
chefiou o projeto
de construção da
bomba nuclear,
chamadamais
tarde por ele de
“amais terrível

das armas”
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